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Projeto de Decreto Legislativo nº  003/2020. 

 
Autora: Plenário. 

 
 
 

Concede Título Honorífico de Cidadã Juarense e 
dá outras providências. 

 
 

A Câmara aprova. 
 
 
Art. 1º A Câmara Municipal de Juara – Estado de Mato Grosso, concede 

à Senhora Maria Aparecida da Silva, portadora do CPF nº 912.829.261-87 e RG nº 

651.085 SSP/MT, Título Honorífico de “Cidadã Honorária Juarense”. 

 
Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação, revogada as disposições em contrário. 

 
 

Câmara Municipal de Juara-MT, em 18 de junho de 2020. 
 
 
 
 

Valdir Leandro Cavichioli 
(Léo Boy) 
Presidente 

 
 

Ulliane P. Ferreira Rocha 
(Ulliane Macarena) 

Vice-Presidente 
 

 

Flavio Valério 
(Flavinho) 

1º Secretário 

 João Batista Rissotti 
(João Rissotti) 
2º Secretário 

 
 

Eraldo Francisco Alves 
(Eraldo Markito) 

Vereador 
 
 

Francisco V. S. Ferreira 
(Chico do Indea) 

Vereador 

Hélio Francisco Castão 
(Hélio Castão) 

Vereador 

Marta Dalpiaz Nepomuceno 
(Marta Dalpiaz) 

Vereadora 

Salvador M. P. Alves 
(Salvador Pizzolio) 

Vereador 
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JUSTIFICATIVA 

 

 

 
Senhores Vereadores, 

 
 
Encaminho para apreciação dos demais pares desta Casa de Leis 

o Projeto de Decreto Legislativo n° 003/2020, de 18 de junho de 2020, que 

Concede Título Honorífico de Cidadã Juarense e dá outras providências. 

A presente proposta tem a finalidade de reconhecer os relevantes 

serviços prestados ao município pela Senhora Maria Aparecida da Silva, conforme 

biografia anexa. 

 
Câmara Municipal de Juara-MT, em 18 de junho de 2020. 

 
 
 
 
 
 

 
Valdir Leandro Cavichioli 

(Léo Boy) 
Presidente 

 
 

Ulliane P. Ferreira Rocha 
(Ulliane Macarena) 

Vice-Presidente 
 

 

Flavio Valério 
(Flavinho) 

1º Secretário 

 João Batista Rissotti 
(João Rissotti) 
2º Secretário 

 
 

Eraldo Francisco Alves 
(Eraldo Markito) 

Vereador 
 
 

Francisco V. S. Ferreira 
(Chico do Indea) 

Vereador 

Hélio Francisco Castão 
(Hélio Castão) 

Vereador 

Marta Dalpiaz Nepomuceno 
(Marta Dalpiaz) 

Vereadora 

Salvador M. P. Alves 
(Salvador Pizzolio) 

Vereador 
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BIOGRAFIA 
 
 

Maria Aparecida da Silva nasceu em 01 de maio do ano de 1948, é filha da 

senhora Idalia Maria das Virgens e João Francisco da Silva no municipio de Gatulina 

no estado de São Paulo,viveu nesse lugar até seus 8 anos com seus pais,a familia 

mudou-se para a cidade de Icaraíma estado do Paraná. Na Vila Rica,municipio de 

Icaraína conheceu o Sr Agenor Pereira da Silva, em 1964, aos 16 amos eles se 

casam, ela dona de casa e ele lavrador, se estabelecem nessa localidade e ai tem 8 

filhos (Marly, Marley, Amauri, Neury, Adilson, Mariley, Mariney e Marina). Ainda em 

Icaraima Dona Maria muito jovem tem seu coração ferido, sofre a perda da filha 

MARILEY, o sofrimento parecia não ter fim, ela com um bebê de 11 dias não pode se 

despedir da filha que morreu aos 3 anos e meio de idade. 

No dia 19 de agosto do ano de 1979 a familia Pereira chega em Juara. 

Dona Maria, com 31 anos já com sofrimento em seu coração, mas cheia de 

amor, sabedoria, cuida,educa os filhos com amor e dedicação, é uma esposa 

companheira e uma mãe dedicada que em todos os momentos, está presente na vida 

do esposo e filhos, apoia o marido nas lutas por uma vida melhor. 

Eles vivem aqui com muita diciculdade, a chegada do 9° filho se dá 30 dias 

depois da chegada a Juara, nasce Rene/Bright, os filhos ainda muito novos já 

trabalham par ajudar nas despesas da casa. O Sr Agenor trabalhava em serraria e na 

lavoura de café na região, enquanto Dona Maria, se dedicava na educação e cuidados 

com os filhos, não deixava os afazeres domésticos, mas estava sempre atenta nas 

necessidades da familia, era a fortaleza, o suporte, o esteio da familia e Seu Agenor 

confiava e se confortava nos conselhos da esposa. 

Por volta de 1980 a familia se muda para o sitio do Sr Daury Riva onde o Sr 

Agenor passa a cuida da terra, planta e forma a lavoura de café enquanto Dona Maria 

lava as roupas para fora, a familia Riva passa a ver a familia Pereira como amigos e 

cria-se laços de amizade, nessa época Dona Maria tem mais 4 filhos (Juary, Rildo, 

Geovane e Juarez) um dos filhos que nasceram no sitio do Sr Daury se torna afilhado 
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de um dos filhos do Sr Daury, Rildo é batizado por José Geraldo Riva e Janete Ribeiro 

Riva. Eles vivem nessa propriedade até 1984, daí foram para o sitio do Fernandão no 

Pé de Galinha, em 1988 eles se mudam para a fazenda do Sr Hélio R Lenhen, 

também no Pé de Galinha, Dona Maria gestante esperava dar a luz em casa como fez 

em todas as suas gestações porém os planos não sucederam muito bem, ela entra 

em trabalho de parto do seu 13° filho, mas o bebê estava atravessado, não sendo 

possivel dar a luz o bebê, Juarez, morrre outra perda dolorosa para essa mulher que 

teve sua vida dedicada somente para a familia, com essa perda Dona Maria fica 

transtornada e perde um pouco a razão de viver,porém o amor a família e a força 

dessa mulher fantástica fez com que ela desse a volta por cima e continuar se 

dedicando a familia que tanto precisa dela. 

Ela ajuda a criar os filhos e os netos que Deus colocou em sua vida, Seu 

Agenor, homem valoroso, sempre apoiando as decisões e as escolhas da esposa. 

Em 2006, Dona Maria sofre mais um golpe, perde o 3° filho Amaury em um 

acidente de moto na rua São Geraldo, novamente essa mulher tem o coração 

dilacerado pela 3° vez e com determinação renasce das cinzas, como se fosse uma 

fênix, nessa época eles viviam no Barraco Preto na propriedade do Sr Nelson da 

Bama. 

Em 2011 o casal,depois de encaminhar os filhos e netos, se mudam para a 

cidade e vivem com certa tranquilidade na casa do casal no Jardim Eldorado. 

A vida parecia sorrir para eles, quando, derrepente Deus convoca Sr 

Agenor para o exercito dos Céus e Dona Maria perde seu companheiro de uma vida, 

agora ela se vê sozinha sem seu companheiro de uma vida, foram 51 anos juntos, 

agora Dona Maria tem que reapreender, se reconstruir, se reinventar e além de 

cicatrizar suas feridas precisa ainda ajudar os filhos e netos a se conformarem com a 

partida do patriarca da Familia. 

Dona Maria, mulher, negra, pobre e analfabeta fez seu papel de 

mãe,esposa e cidadã com maestria. Construiu junto com o Sr Agenor uma familia 

honrada e feliz. Conseguiu, depois de tantas rasteiras da vida ainda acreditar que a 

vida pode ser melhor,mantem a fé que Deus esta no comando da sua vida e que tudo 

pode ser melhor. 


